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Petrobras pagou R$ 277,6 bi em tributos 
A Petrobras pagou R$ 277,6 bilhões em tributos e parti-

cipações governamentais no ano passado. As informa-
ções fazem parte do Relatório Fiscal da companhia, divul-
gado ontem.  O valor equivale à média de R$ 1,1 bilhão
por dia útil. Com essa contribuição, a empresa se mantém

como a maior pagadora de impostos e contribuições do
país, respondendo por cerca de 7% da arrecadação nacio-
nal. O montante pago em 2025 supera em quase 3% a con-
tribuição do ano anterior, de R$ 270,3 bilhões. Os valores
não estão deflacionados, ou seja, não levam em conta a

inflação do período, que fechou em 4,26%, de acordo com
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA). O total da contribuição de 2025 ficou abaixo do dis-
pêndio de 2022, que alcançou R$ 279 bilhões, mesmo sem
levar em conta a inflação do período. PÁGINA 3

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) assinou um decreto pre-
sidencial ontem zerando as alíquotas do PIS e do Confins sobre a impor-
tação e comercialização do diesel. Além disso, assinou medida provisó-
ria (MP) com subvenção ao diesel para produtores e importadores.  “(As
medidas são) para que a gente garanta que essa guerra não chegue ao
bolso do motorista, ao bolso do caminhoneiro e, sobretudo, não che-

gando ao bolso do caminhoneiro não vai chegar ao prato de feijão, à sa-
lada do alface, da cebola e a comida que o povo mais come”, afirmou Lu-
la em coletiva de imprensa no Palácio do Planalto, em Brasília. As medi-
das foram anunciadas em caráter temporário – até dia 31 de dezembro
deste ano – e justificadas por causa da alta do petróleo causada pela
guerra no Irã, que vem obrigando países a liberarem estoques. PÁGINA 2

Governo Lula
autoriza R$ 2
bi em obras
no Paraná 

INFRAESTRUTURA

O governo federal autorizou
ontem o início de obras que so-
mam investimentos de mais de
R$ 2,08 bilhões nos setores de
infraestrutura de transportes
do estado do Paraná, incluindo
rodovias, porto e aeroporto. O
evento, no Palácio do Planalto,
contou com a participação do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e dos ministros dos Portos
e Aeroportos, Sílvio Costa Fi-
lho, e dos Transportes, Renan
Filho. Pelo Ministério dos
Transportes, foram assinadas
duas ordens de serviço que so-
mam R$ 730 milhões em recur-
sos públicos. Uma delas autori-
za o início das obras do Contor-
no Sul Metropolitano de Ma-
ringá (BR-376/PR), com aporte
de R$ 409 milhões, destinado a
melhorar o tráfego urbano e re-
duzir o fluxo de veículos pesa-
dos na cidade. A segunda or-
dem de serviço viabiliza a exe-
cução do quarto e último tre-
cho da BR-487/PR, conhecida
como Estrada Boiadeira, entre
Serra dos Dourados e Cruzeiro
do Oeste. PÁGINA 6
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Contra alta do petróleo, Lula
zera imposto e subsidia diesel 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

UFRJ terá
novo centro de
tratamento de
doenças raras

PESQUISA

PÁGINA 5

TRAMA GOLPISTA Moraes decide negar
visita de assessor de
Trump a Bolsonaro 

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), negou ontem o pedido do ex-presidente Jair Bolsonaro para re-
ceber a visita de Darren Beattie, assessor do governo dos Estados Uni-
dos, na prisão. Na decisão, Moraes disse que a visita do assessor do pre-
sidente Donald Trump não foi comunicada à diplomacia brasileira e
não está inserida na agenda oficial que será cumprida no Brasil. “A rea-
lização da visita de Darren Beattie, requerida nestes autos pela Defesa
de Jair Messias Bolsonaro, não está inserida no contexto diplomático
que autorizou a concessão do visto e seu ingresso no território brasilei-
ro, além de não ter sido comunicada, previamente, às autoridades di-
plomáticas brasileiras” decidiu o ministro. PÁGINA 7

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

ANO X • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sexta-feira, 13 de março de 2026 • Nº 2256 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(10/03) 0,1225%
Poupança 
(10/03) 0,6231%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA 0,33% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 861,74
EURO Comercial
Compra: 5,9884 Venda: 5,9890

EURO turismo 
Compra: 6,0529 Venda: 6,2329
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1622 -0,62%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1560 Venda: 5,1566
DÓLAR turismo
Compra: 5,1765 Venda: 5,3564

PETR4 42,93 −0,53 −0,23

B3SA3 18,11 4,56 +0,79

ITSA4 13,61 +1,26 +0,17

ITUB4 43,80 +1,48 +0,64

RAIZ4 0,520 −5,45 −0,030

VVEO3 1,430 +13,49 +0,170

BDLL4 6,85 +11,93 +0,73

BHIA3 3,190 +11,54 +0,330

PMAM3 0,55 +10,00 +0,05

TCSA3 1,45 +9,85 +0,13

IFCM3 0,790 −9,20 −0,080

CTKA3 44,01 −7,93 −3,79

BMIN4 19,54 −6,91 −1,45

RSID3 1,55 −6,06 −0,10

RAIZ4 0,520 −5,45 −0,030

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,40% / 183.447,00 / 2.531,64 / Volume: 31.393.087.786 / Negócios: 4.097.183

Dow Jones 47.706,51 -0,07

S&P 500 6.781,48 -0,21

NASDAQ Composite 22.697,104 +0,01

Nasdaq 100 24.956,471 -0,04

Euronext 100 1.772,21 +2,09

CAC 40 8.057,36 +1,79

Especial

PÁGINA 5

Google amplia
iniciativas para

impulsionar
inteligência artificial



2

Economia

Bovespa interrompe
série de recuperação e
cai 2,55%; dólar sobe
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após três sessões de recu-
peração parcial, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
voltou a mergulhar em corre-
ção, neutralizando a retomada
que havia sustentado desde a
última segunda-feira. Ontem,
o Índice Bovespa (Ibovespa)
da B3 oscilou dos 178.494,99
até os 183.991,88 pontos, na
máxima do dia que, pratica-
mente, correspondeu ao nível
de abertura (183.968,48). Ao
fim, marcava 179.284,49 pon-
tos, em queda de 2,55%, no
que foi a sua maior perda diá-
ria desde 5 de março, há uma
semana. O giro financeiro foi
de R$ 35,6 bilhões nesta quin-
ta-feira. Na semana, o Iboves-
pa cede agora 0,04%, colocan-
do o recuo do mês a 5,03%. No
ano, sobe 11,27%.

Entre as ações de primeira
linha, apenas as de Petrobras
(ON +1,45%, PN +0,45%) con-
seguiram escapar do tom ne-
gativo que prevaleceu desde a
manhã, acompanhando a
uma boa distância o petróleo,
que voltou a disparar nesta
quinta-feira, em alta de mais
de 9% para Brent e WTI, em
Londres e Nova York.

Principal ação do Ibovespa,
Vale ON fechou em baixa de
0,76%. As perdas entre os gran-
des bancos, setor de maior peso
no índice, chegaram a 4,44%,

em Santander Unit, no fecha-
mento. Na ponta ganhadora do
Ibovespa, além de Petrobras,
destaque também para SLC
Agrícola (+4,34%), MBRF
(+3,16%) e Braskem (+1,33%) -
apenas sete dos 85 papéis que
compõem a carteira teórica fe-
charam o dia em alta. No cam-
po oposto, CSN (-14,45%) após
o balanço do quarto trimestre,
ao lado na sessão de Yduqs (-
14,83%), Embraer (-11,01%) e
Vibra (-7,48%).

DÓLAR 
O aumento da aversão ao

risco no exterior com o acirra-
mento da guerra no Oriente
Médio desencadeou uma bus-
ca global pela moeda america-
na ontem. No mercado do-
méstico, o dólar à vista subiu
1,61%, a R$ 5,2423 - acima de
R$ 5,20 no fechamento pela
primeira vez nesta semana. O
real e seus principais pares,
em especial o peso chileno,
amargaram as piores perdas
entre as divisas emergentes.

A formação da taxa de câm-
bio esteve estreitamente liga-
da ao vaivém do petróleo. Na
máxima, já perto do fecha-
mento, o dólar atingiu R$
5,2493. Com o repique desta
quinta, a divisa praticamente
zerou a baixa na semana (-
0,03%). No mês, os ganhos são
de 2,11%, após queda de 2,16%
em fevereiro.

Oito em 10 brasileiros
de até 40 anos querem
o fim da escala 6x1
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Levantamento da Nexus -
Pesquisa e Inteligência de Da-
dos mostra que 82% dos brasi-
leiros de 16 a 40 anos são a fa-
vor do fim da escala 6x1, sem
redução salarial. Na média ge-
ral, considerando todas as fai-
xas etárias, 63% dos brasileiros
defendem o fim da escala 6x1,
independentemente da ques-
tão salarial.  

A pesquisa, divulgada on-
tem, entrevistou 2.021 pessoas
com 16 anos ou mais, nas 27
unidades da federação, entre
os dias 30 de janeiro e 5 de fe-
vereiro. A margem de erro é de
2 pontos percentuais.

FAIXAS ETÁRIAS
De acordo com a pesquisa,

31% dos jovens de 16 a 24
anos (Geração Z) são total-
mente favoráveis ao fim da
escala 6x1, independente-
mente de a medida ter ou não
impacto o pagamento dos tra-
balhadores; 47% deles disse-
ram que são favoráveis se a
proposta não ocasionar dimi-
nuição salarial; e 4% são favo-
ráveis sem ter opinião forma-
da sobre a manutenção ou re-
dução dos salários. No total,
82% dos entrevistados dessa

faixa etária defenderam o fim
do 6x1, se não houver altera-
ção no salário.

Já 35% dos brasileiros entre
25 e 40 anos (millennials) são
totalmente favoráveis ao fim
do 6x1, independentemente
de isso impactar ou não o pa-
gamento dos trabalhadores.
Segundo os dados, 42% são fa-
voráveis se a medida aprova-
da não implicar redução sala-
rial. Há ainda 5% que se dizem
favoráveis, mas ainda sem ter
opinião formada sobre a con-
dicionante (manutenção ou
redução dos salários). No to-
tal, 82% são favoráveis ao fim
do 6x1, sem queda na remu-
neração.

A aprovação do fim da es-
cala 6x1 cai para 62%, no en-
tanto, entre os brasileiros de
41 a 59 e, para 48%, entre a po-
pulação com mais de 60 anos.

CEO da Nexus, Marcelo To-
karski destaca que há um gru-
po relevante de pessoas que
apoia o fim da escala 6x1, mes-
mo com a diminuição da re-
muneração. "Há um grupo
menor, mas relevante, que
apoia o fim da escala indepen-
dentemente do impacto sala-
rial, o que sugere uma mudan-
ça de valores em relação ao
trabalho”, destaca.

Sexta-feira, 13 de março de 2026
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Alta do Petróleo: Lula zera
imposto e subsidia diesel 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) assinou um de-

creto presidencial ontem zeran-
do as alíquotas do PIS e do Con-
fins sobre a importação e comer-
cialização do diesel. Além disso,
assinou medida provisória (MP)
com subvenção ao diesel para
produtores e importadores.  

“(As medidas são) para que a
gente garanta que essa guerra
não chegue ao bolso do motoris-
ta, ao bolso do caminhoneiro e,
sobretudo, não chegando ao
bolso do caminhoneiro não vai
chegar ao prato de feijão, à sala-
da do alface, da cebola e a comi-
da que o povo mais come”, afir-
mou Lula em coletiva de im-
prensa no Palácio do Planalto,
em Brasília.

As medidas foram anuncia-
das em caráter temporário – até
dia 31 de dezembro deste ano –
e justificadas por causa da alta
do petróleo causada pela guerra
no Irã, que vem obrigando paí-
ses a liberarem estoques de
emergência. 

O corte dos impostos deve re-
duzir o valor do litro em R$ 0,32
na refinaria. Já a subvenção aos
produtores e importadores deve
ter impacto de mais R$ 0,32 por li-
tro. Ao todo, as duas medidas de-
vem reduzir o preço em R$ 0,64
por litro do diesel, segundo cálcu-
los do Ministério da Fazenda.

A subvenção aos produtores
e importadores será condicio-
nada a uma comprovação de
que o valor foi transferido para
os consumidores finais.

Para compensar a perda na
arrecadação e incentivar o refi-
no de petróleo no Brasil, o go-
verno passará a cobrar uma alí-
quota de 12% sobre a exporta-
ção de petróleo.

Foi publicado ainda um se-
gundo decreto, esse em cateter
permanente, com medidas de
fiscalização e transparência pa-
ra combater o aumento abusivo
dos preços dos combustíveis pa-
ra fins de especulação.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, explicou que a
abusividade deve ser definida

por critérios objetivos a serem
desenhados pela Agência Na-
cional de Petróleo (ANP):

“Nós criamos dois novos ti-
pos para caracterizar a abusivi-
dade do distribuidor, tanto no
caso de um armazenamento de
combustível injustificado,
quanto do aumento abusivo do
preço que passa a ser fiscalizado
pela ANP a partir de critérios ob-
jetivos que serão produto de
uma resolução da agência.”  

IMPACTO ECONÔMICO
Com o imposto do PIS e Co-

fins zerado para o diesel, o go-
verno espera perder R$ 20 bi-
lhões em arrecadação. Já a sub-
venção ao diesel deve ter um
impacto de R$ 10 bilhões no cai-
xa da União.

O governo espera que esse
valor seja compensado pelo im-
posto de exportação sob o petró-
leo, com previsão de arrecadar
R$ 30 bilhões até o final do ano.  

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comentou na
coletiva que as mudanças não
alteram a política de preço da
Petrobras, mantendo a previsi-
bilidade e o retorno aos acio-
nistas privados minoritários da
estatal.

“Não estamos falando de na-
da que altera estruturalmente o

país, nem do ponto de vista fis-
cal, nem do ponto de vista tarifá-
rio”, disse Haddad, acrescen-
tando que a preocupação do go-
verno é com o preço do diesel.

“A maior pressão que o mer-
cado de combustível sofre hoje
vem exatamente do diesel, não
vem da gasolina. É com o diesel
que nós estamos mais preocu-
pados pelo fato do diesel afetar
as cadeias produtivas de manei-
ra muito enfática. Toda a colhei-
ta que está sendo feita agora da
safra brasileira depende do die-
sel”, completou Haddad.

FISCALIZAÇÃO
O governo ainda definiu refe-

rências objetivas para que a
ANP e agências de defesa do
consumidor possam atuar de
forma mais eficiente no comba-
te aos preços abusivos dos com-
bustíveis.

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, enfatizou que faltam hoje
referências técnicas para impe-
dir a manipulação dos preços
para fins especulativos, “visto
que esses abusos se tornaram
recorrentes”.

“Quando a Petrobras, que
tem a produção majoritária do
Brasil – mais de 70% do mercado
– reduz o preço, essa redução
demora muito para chegar na

bomba. Quando chega, ou che-
ga só parcialmente, ou mesmo
quando chega integralmente,
chega semanas ou meses de-
pois”, explicou o ministro.

EXPORTAÇÃO
A alíquota de exportação de

12% sobre o barril de petróleo,
além de compensar a perda na
arrecadação causada pelo sub-
sídio ao Diesel, deve servir para
incentivar os exportadores a
deixarem parte da produção no
mercado interno, em vez de
buscarem exportar mais moti-
vados pelo aumento do preço
no mercado mundial.

“Como o preço do óleo bruto
está disparando, se você não der
uma medida compensatória que
estimule quem produz óleo bru-
to a deixar nas refinarias brasilei-
ras, ele vai colocar uma parcela
ainda maior no mercado inter-
nacional, desabastecendo nos-
sas refinarias”, comentou o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa.

BR DISTRIBUIDORA
Os ministros criticaram ainda

a privatização da BR Distribui-
dora, empresa que controla mi-
lhares de postos de combustí-
veis no país e que poderia se so-
mar aos esforços para reduzir os
impactos da alta do petróleo. 

MERCADOS

BNDES reduz juros em empréstimos
para mulheres de cooperativas
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) anunciou ontem que
vai reduzir o custo de emprésti-
mos para mulheres que fazem
parte de cooperativas de crédito.  

A iniciativa começa a operar
a partir de abril. O barateamen-
to do crédito se dará por meio de
redução do spread, a diferença
entre o custo do dinheiro para o
BNDES e quanto é cobrado
de quem toma o financiamento.

Dessa forma, a remuneração
do banco com os empréstimos
passará de 0,85% para 0,50% ao
ano para cooperadas das regiões
Norte e Nordeste. Nas demais
regiões, será reduzida de 1,25%
para 0,85% ao ano.

O anúncio foi  na sede do
BNDES, no Rio de Janeiro, du-
rante evento para marcar o Dia

Internacional da Mulher, cele-
brado no último domingo.

PRAZOS MAIORES
Além de pagar taxas mais bai-

xas, as mulheres terão amplia-
ção de prazo para quitar os fi-
nanciamentos, que passará de
12 para até 15 anos, com dois
anos de carência, isto é, prazo
para começar a amortizar o em-
préstimo.

De acordo com o banco, a
mudança permitirá reduzir o va-
lor das parcelas e ampliar a ca-
pacidade de acesso ao crédito.

As cooperativas de crédito
contam com cerca de 20 mi-
lhões de associados, e as mulhe-
res representam cerca de 44,5%.

Hoje, pouco mais de um quar-
to (27%) das operações do progra-
ma de financiamento do BNDES
são contratadas por mulheres. 

O presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, afirmou

que o cooperativismo é uma
prioridade do banco.

“Se a gente não constrói esse
acesso, não aumenta a partici-
pação das mulheres nas coope-
rativas. As cooperativas trazem
resultado, ensinamento, segu-
rança a famílias. Muitas mulhe-
res são mães solo, responsáveis
por pequena propriedade rural
ou pequena empresa", declarou.

QUASE R$ 100 BI
Desde 2023, o banco de fo-

mento do governo federal alte-
rou medidas do programa de fi-
nanciamento por cooperativas.
Uma das alterações subiu o limi-
te do financiamento de R$ 30
mil para até R$ 100 mil.

De 2023 a 2025, o volume de
crédito com recursos do BNDES
repassados por bancos coopera-
tivos e cooperativas de crédito
alcançou R$ 99,5 bilhões.

A diretora de Crédito Digital

para Micro, Pequenas e Médias
Empresas do BNDES, Maria Fer-
nanda Coelho, apontou durante
o evento que o cooperativismo
de crédito é uma “ferramenta
poderosa” de inclusão financei-
ra e desenvolvimento regional. 

“Com condições mais favorá-
veis para mulheres, queremos
estimular mais empreendedo-
ras e trabalhadoras a acessar
crédito, fortalecer suas coopera-
tivas e ampliar suas oportunida-
des de geração de renda”, disse.

“infelizmente, o modelo cri-
minoso de venda dos nossos ati-
vos nacionais do governo ante-
rior fez com que nós diminuísse-
mos a nossa produção de produ-
tos refinados no Brasil – gasoli-
na, diesel e gás natural. E, por-
tanto, foi um crime de lesa pátria
ao Brasil, aos brasileiros, desfa-
zer da nossa BR Distribuidora”,
comentou o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira.

CRÉDITO

TRABALHO

RICARDO STUCKERT/PR

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Magazine Luiza: Lucro
líquido ajustado soma
R$ 124,7 milhões

BALANÇO

JÚLIA PESTANA/AE

O Magazine Luiza registrou
lucro líquido ajustado de R$
124,7 milhões no quarto tri-
mestre de 2025, queda de
10,5% em relação a igual pe-
ríodo de 2024.

A receita líquida somou R$
11,15 bilhões no período, alta
de 3,4% na comparação anual.
Já o Ebitda ajustado totalizou
R$ 867,3 milhões entre outu-
bro e dezembro, avanço de
2,5%, com margem de 7,8%,
estável em relação ao quarto
trimestre do ano anterior.

O diretor Financeiro (CFO)
do Magazine Luiza, Roberto
Bellissimo, explica que a com-
panhia optou nos últimos anos
por priorizar rentabilidade e ge-
ração de caixa em meio ao ce-

nário de juros elevados no Bra-
sil. Segundo ele, a estratégia im-
plicou desacelerar o crescimen-
to em algumas frentes do negó-
cio, mas permitiu atravessar um
ambiente macroeconômico
mais adverso mantendo lucro.

"O trade-off foi crescer um
pouco menos, mas foi uma de-
cisão de não crescer a qualquer
custo", afirmou o executivo em
entrevista ao Grupo Estado.

No acumulado do ano pas-
sado, o Magalu registrou lucro
líquido ajustado de R$ 158,9
milhões, recuo de 42,6% em
relação a 2024. Já o Ebitda
ajustado somou R$ 3,06 bi-
lhões no ano, alta de 3,4% na
mesma base de comparação.
A receita líquida totalizou R$
38,7 bilhões no período, avan-
ço de 1,7% ante o ano anterior.

RECURSOS

Petrobras pagou R$ 277,6
bilhões em tributos em 2025
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras pagou R$
277,6 bilhões em tri-
butos e participações

governamentais no ano passa-
do. As informações fazem parte
do Relatório Fiscal da compa-
nhia, divulgado ontem.  

O valor equivale à média de
R$ 1,1 bilhão por dia útil. Com
essa contribuição, a empresa se
mantém como a maior pagado-
ra de impostos e contribuições
do país, respondendo por cerca
de 7% da arrecadação nacional.

O montante pago em 2025 su-
pera em quase 3% a contribuição
do ano anterior, de R$ 270,3 bi-
lhões. Os valores não estão de-
flacionados, ou seja, não levam
em conta a inflação do período,
que fechou em 4,26%, de acordo
com o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).

O total da contribuição de
2025 ficou abaixo do dispêndio
de 2022, que alcançou R$ 279 bi-
lhões, mesmo sem levar em
conta a inflação do período.

Veja abaixo o valor total de
tributos e participações gover-
namentais da Petrobras nos últi-
mos cinco anos:

⦁ 2025: R$ 277,6 bilhões
⦁ 2024: R$ 270,3 bilhões
⦁ 2023: R$ 240,2 bilhões
⦁ 2022: R$ 279 bilhões
⦁ 2021: R$ 202,9 bilhões

DESTINO
Os tributos pagos são direcio-

nados à União, aos estados e
municípios. Já as participações
governamentais incluem, prin-
cipalmente, royalties pela explo-
ração de petróleo.

Há ainda a participação espe-
cial (PE), uma compensação fi-
nanceira extraordinária devida
pelos concessionários de explo-
ração e produção de petróleo ou
gás natural por campos de gran-
de volume de produção.

O relatório da estatal explica
que, dos R$ 277,6 bilhões pagos
no território nacional em 2025, a
soma de R$ 68,6 bilhões equivale
à rubrica participação governa-
mental, sendo R$ 39,7 bilhões de
royalties e R$ 21,5 bilhões de PE.

A maior arrecadadora é a
União, que ficou com R$ 161,9
bilhões. Esse valor responde por
6% de toda a arrecadação federal.

Os principais tributos pagos à
União se referem a impostos so-
bre o lucro (IRPJ e CSLL) e sobre
o faturamento (PIS e Cofins).

As participações governa-
mentais são repassadas à Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP), uma autarquia federal,
que, por sua vez, distribui para
União, unidades da federação e
municípios.

De tudo o que a agência regu-
ladora recebeu em participa-
ções governamentais em 2025,
65% saíram da Petrobras.

ESTADOS
Os estados receberam da Pe-

trobras R$ 113,8 bilhões de Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). Isso
representa 14% da arrecadação
das 27 unidades da federação.

MUNICÍPIOS
Em 2025, a Petrobras contri-

buiu para a arrecadação de 271
municípios, distribuídos em 22
unidades da federação. Ao todo,
foram pagos R$ 1,9 bilhão, prati-
camente tudo em Imposto sobre
Serviços (ISS) e Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territorial
Urbana (IPTU).

Os dez municípios mais be-
neficiados representaram 67%
do total do recolhimento muni-
cipal. Veja a lista:

⦁ 1º Macaé (RJ): R$ 395,9 mi-
lhões

⦁ 2º Cubatão (SP): R$ 141,7 mi-
lhões

⦁ 3º Caraguatatuba (SP): R$
125,1 milhões

⦁ 4º Ipojuca (PE): R$ 123,4 mi-
lhões

⦁ 5º Rio de Janeiro (RJ): R$
104,6 milhões

⦁ 6º Paulínia (SP): R$ 94,7 mi-
lhões

⦁ 7º Duque de Caxias (RJ): R$
90,0 milhões

⦁ 8º São Sebastião (SP): R$ 88,5
milhões

⦁ 9º Canoas (RS): R$ 64,3 mi-
lhões

⦁ 10º São João da Barra (RJ): R$
46,9 milhões

RESPONSABILIDADE 
A Petrobras explica que o total

repassado para os governos in-
clui tributos retidos de terceiros,
uma vez que a companhia possui
o dever legal de recolhimento por
toda a cadeia, na figura de res-
ponsável ou substituta tributária.

A técnica da substituição tri-
butária busca promover uma
concentração da arrecadação
em poucos agentes econômicos
para facilitar o recolhimento e a
fiscalização.

Lucro líquido da Hypera soma R$ 449,8 milhões
QUARTO TRIMESTRE

WILIAN MIRON/AE

A Hypera Pharma reportou
lucro líquido de R$ 449,8 mi-
lhões no quarto trimestre de
2025, alta de 469,7% em rela-
ção ao mesmo período do ano
anterior. No acumulado de
2025, a companhia registrou
lucro líquido de R$ 1,190 bi-
lhão, queda de 10,6% em rela-
ção a 2024.

O lucro das operações con-
tinuadas totalizou R$ 449,7 mi-
lhões no trimestre, alta de
465,5% na comparação anual.

De outubro a dezembro, a re-
ceita líquida da companhia so-
mou R$ 2,237 bilhões, aumen-
to de 48,1% em base anual de
comparação. No consolidado
de 2025, a receita líquida tota-
lizou R$ 7,699 bilhões, aumen-
to de 3,4% ante 2024.

O Lucro Antes de Juros, Im-
postos, Depreciação e Amorti-
zação (Ebitda, da sigla em in-
glês) das operações continua-
das totalizou R$ 748,4 milhões
no quarto trimestre, alta de
446,7% em relação ao mesmo
período do ano passado. 

Sexta-feira, 13 de março de 2026

Economia
3



São Paulo
Sexta-feira, 13 de março de 2026

UTI de hospital é
fechada após detecção
de superbactéria

CAMPINAS

GABRIEL DAMASCENO/AE

A Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) para adultos do
Hospital Municipal Dr. Mário
Gatti, em Campinas, está fe-
chada temporariamente des-
de terça-feira passadaa, após
sete pacientes serem identifi-
cados com infecção pela bac-
téria Klebsiella pneumoniae
carbapenemase (KPC), mul-
tirresistente a antibióticos.

Em nota, a prefeitura de
Campinas afirma que "a medi-
da provisória foi adotada de
forma técnica para garantir
maior controle epidemiológi-
co e segurança no cuidado".

Segundo a administração
municipal, os pacientes infec-
tados permanecem isolados
em uma ala da UTI, sob os cui-
dados de uma equipe exclusi-
va. Os demais pacientes da
unidade serão transferidos pa-
ra leitos de igual complexida-
de em outros hospitais.

"Novos pacientes que ne-
cessitarem de UTI serão trans-
feridos para leitos no Hospital
Ouro Verde ou para vagas em
outras unidades por meio da
central de regulação munici-
pal. A central e o Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) já estão orientados
a não enviar pacientes com
necessidade de UTI para o
Mário Gatti", cita a nota.

A prefeitura diz que a situa-
ção pode ocorrer em ambien-
tes hospitalares de alta com-
plexidade e que o cenário é
monitorado rotineiramente
pelas equipes assistenciais e
pela Comissão de Controle de
Infecção Hospitalar.

Afirma ainda que estão sen-
do intensificadas medidas co-
mo limpeza de leitos e higieni-
zação das mãos, além da ofer-
ta de treinamentos para as
equipes de higiene e limpeza.

Por fim, menciona que um
plano de contingência foi en-

caminhado na segunda-feira,
9, ao Departamento de Vigi-
lância em Saúde (Devisa) pa-
ra análise e que as ações se-
rão mantidas até a completa
estabilização do cenário as-
sistencial.

'SUPERBACTÉRIA'
Segundo a Organização

Mundial da Saúde (OMS), a
Klebsiella pneumoniae é uma
bactéria encontrada no am-
biente (incluindo solo, água
superficial e dispositivos mé-
dicos), nas membranas muco-
sas de mamíferos e, em huma-
nos, coloniza a parte superior
da garganta (nasofaringe) e o
trato gastrointestinal.

A K. pneumoniae é uma das
principais causas de infecções
adquiridas em instituições de
saúde em todo o mundo e tem
sido considerada um patóge-
no oportunista, pois tipica-
mente acomete indivíduos
hospitalizados ou imunocom-
prometidos - estima-se que
ela seja a responsável por 20 a
30% dos casos de pneumonia
hospitalar.

Nas últimas décadas, po-
rém, cepas derivadas da K.
pneumoniae clássica desen-
volveram resistência a uma
ampla gama de antibióticos,
daí o termo "superbactérias".

Dois tipos principais de re-
sistência a antibióticos têm si-
do identificados. O primeiro
mecanismo envolve a expres-
são de enzimas conhecidas
como ß-lactamases de espec-
tro estendido (ESBL), que tor-
nam as bactérias resistentes a
penicilinas, cefalosporinas e
monobactâmicos.

O outro mecanismo de resis-
tência é justamente a expressão
de enzimas conhecidas como
carbapenemases, que tornam
as bactérias resistentes a anti-
bióticos como penicilinas, cefa-
losporinas, monobactâmicos e
carbapenêmicos. 

REAÇÃO

Padre Júlio: ‘Quem governa
SP é o mercado imobiliário’
O

padre Júlio Lancellotti
participou ontem do
programa Alô Alô Bra-

sil, na Rádio Nacional, e falou
sobre a intenção da prefeitura
de São Paulo de fechar o Núcleo
de Convivência São Martinho de
Lima, fundado por ele.  

Atualmente, o núcleo não é
mais gerido pelo padre Júlio (fo-
to), mas sim pelo Centro Social
Nossa Senhora do Bom Parto.

"O Centro Comunitário São
Martinho de Lima tem 36 anos e
foi aberto embaixo do Viaduto
Guadalajara, quando a Luiza
Erundina foi prefeita de São
Paulo e quando começou a mu-
nicipalização do atendimento à
população de rua", declarou o
sacerdote ao apresentador José
Luiz Datena.

Por meio do centro, são servi-
das diariamente cerca de 400 re-
feições à população vulnerável.

Segundo o padre, o trabalho
de atendimento aos mais neces-
sitados é feito em convênio com
a prefeitura de São Paulo. “A
prefeitura diz que está fazendo
uma reestruturação e que fecha-
ria o centro. A reação foi muito
grande e ontem (quarta-feira,
12) saiu uma comunicação da
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social cancelando aquela
notificação, mas pedindo uma
série de novas informações.”

Para Lancellotti, é importan-
te, acima dos números e de ou-
tras informações, levar em con-
sideração os indivíduos:

“Não basta dizer ‘põe dez pa-
ra cá’, ‘20 para lá’. Temos que
saber quem são essas pessoas. A

população de rua não são anjos
e nem demônios, são pessoas.
Que têm seus problemas e suas
limitações.”

ESPECULAÇÃO
Questionado se a especula-

ção imobiliária estaria por trás
do interesse do fechamento do
Nùcleo de Convivência, padre
Júlio lembrou que a Campanha
da Fraternidade da Igreja Católi-
ca este ano é sobre moradia. Pa-
ra o sacerdote, “a moradia é um
dos problemas mais sérios hoje
da realidade urbana de São Pau-
lo e nas grandes capitais brasi-
leiras”.

Lancellotti afirmou ainda que

conversou recentemente com o
prefeito Ricardo Nunes e disse a
ele que “quem governa São Pau-
lo é o mercado imobiliário, é a
especulação imobiliária. Você vê
o Plano Diretor, vê as autoriza-
ções que são conseguidas na Câ-
mara, elas privilegiam a moradia
dos grandes condomínios”.

ENTENDA O CASO
A prefeitura de São Paulo

anunciou no início de março o
fechamento do Núcleo de Con-
vivência São Martinho de Lima,
que fica no Belenzinho, bairro
da Zona Leste de São Paulo.

O órgão municipal alegou
que está promovendo um “pro-

cesso de requalificação da rede
socioassistencial do município.
Informou ainda que as pessoas
que frequentam o espaço passa-
riam a ser atendidas em um ou-
tro local e que não ficariam sem
alimentação.

Na última sexta-feira, o Mi-
nistério Público de São Paulo
abriu um inquérito para investi-
gar o fechamento do centro e
pediu explicações à prefeitura
sobre o tema.

Na quarta-feira passada, a
prefeitura divulgou que não vai
mais encerrar as atividades do
núcleo e que haverá um “aper-
feiçoamento dos serviços pres-
tados pelo centro”.

Nota
AZUL PEDE PRIORIDADE DE POUSO E AEROPORTO
DE CONGONHAS ACIONA EQUIPE DE EMERGÊNCIA

Um voo da companhia aérea Azul, que decolou do Aeroporto
de Congonhas, na zona sul de São Paulo, com destino ao
Aeroporto de Confins, na região metropolitana de Belo
Horizonte, precisou retornar ao aeroporto de origem e solicitar
prioridade para pouso na noite de quarta-feira passada. A Azul
informou, em nota, que o voo AD5070 precisou retornar ao
Aeroporto de Congonhas devido a "questões operacionais" e
solicitou prioridade para pouso - pedido geralmente feito
quando a tripulação identifica uma condição a bordo ou um
problema operacional que exija aterrissagem antes de outros
aviões que estão na fila. A companhia não deu mais detalhes
sobre quais foram as questões registradas na aeronave. "A
aeronave pousou em total segurança e os clientes
desembarcaram normalmente, após os protocolos da companhia
e do aeroporto", afirmou a Azul. A Aena, concessionária
responsável pelo Aeroporto de Congonhas, disse em nota que
acionou as equipes de emergência, como prevê o protocolo de
segurança, mas que a operação ocorreu sem intercorrências.

Defesa de Marcola quer o mesmo
direito concedido a Daniel Vorcaro
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A defesa de Marco Willians
Herbas Camacho, o Marcola,
apontado pela polícia como li-
derança máxima do Primeiro
Comando da Capital (PCC), pe-
diu à Justiça o direito de visitar o
preso sem monitoramento na
penitenciária federal onde Mar-
cola cumpre pena. Os advoga-
dos querem para o líder do PCC
o mesmo tratamento dado ao
empresário Daniel Vorcaro, que
obteve decisão favorável do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
nesse sentido.

No caso de Vorcaro, preso na
Penitenciária Federal de Brasília
em decorrência do escândalo do
Banco Master, o ministro André
Mendonça determinou que os
atendimentos entre ele e advo-
gados ocorram sem monitora-
mento ou gravação de áudio e
vídeo, além de dispensar agen-

damento prévio para as visitas.
Na mesma penitenciária de Bra-
sília, Marcola cumpre pena por
crimes que vão de homicídios a
tráfico de drogas e organização
criminosa.

O advogado de Marcola, Ro-
drigo Ferullo, disse ao Estadão
que o entendimento do STF de-
ve ser estendido a outros casos.
"Os direitos são iguais e o trata-
mento também deve ser. Esse é
o entendimento do Supremo,
por isso já protocolei uma peti-
ção neste sentido. A expectativa
é de que o pedido seja deferido
com base nesse entendimento
firmado pelo STF de que, por se
tratar de garantia essencial ao
exercício da advocacia, o conta-
to do cliente com o advogado
não deve ser monitorado."

Na decisão envolvendo Vor-
caro, o Supremo Tribunal Fede-
ral reconheceu que o atendi-
mento entre advogado e cliente

custodiado em estabelecimen-
to penal federal deve ocorrer
sem monitoramento ou grava-
ção de áudio e vídeo, assegu-
rando-se a plena inviolabilida-
de da comunicação profissio-
nal, conforme previsto no Esta-
tuto da Advocacia e na Lei de
Execução Penal.

Ferullo fez o pedido ao juiz
corregedor do sistema peniten-
ciário federal. "Caso o pleito não
seja acolhido na instância com-
petente, a defesa não hesitará em
recorrer ao próprio Supremo Tri-
bunal Federal, a fim de assegurar
o respeito às prerrogativas da ad-
vocacia e às garantias fundamen-
tais do exercício da defesa técni-
ca", diz a nota do advogado.

O monitoramento das visitas
a presos em presídios federais é
feito de forma rigorosa para evi-
tar que, do interior da peniten-
ciária, os integrantes de organi-
zações criminosas continuem

enviando ordens para membros
das facções que estão em liber-
dade, inclusive para a prática de
crimes. 

As conversas, através do par-
latório (sem contato físico), são
gravadas em vídeo e monitora-
das em tempo real pela admi-
nistração do presídio.  Os conta-
tos com advogados são gravados
com autorização judicial

Na segunda-feira passada, o
ministro André Mendonça proi-
biu a gravação das conversas
entre o banqueiro Daniel Vorca-
ro e seus advogados na peniten-
ciária onde ele está detido. A de-
cisão foi tomada em pedido à
Corte formulado pela defesa do
empresário. 

Além de vetar a gravação de
áudio e vídeo durante os conta-
tos, o ministro autorizou visitas
dos advogados sem agenda-
mento prévio e liberou a tomada
de notas durante a conversa. 

NÃO GRAVAÇÃO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Chuva à tarde.Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:30

19º28º 85%
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Cadela foge, invade pista de Congonhas
e provoca suspensão de voos
CAIO POSSATI/AE

Uma cadelinha que viajou de
Porto Seguro (BA) para São Pau-
lo na quarta-feira passada, esca-
pou da caixa de transporte de-
pois da chegada do voo e inva-
diu a pista de pouso e decola-
gem do aeroporto de Congo-
nhas, na capital paulista. O ani-
mal foi resgatado em segurança,
mas a "fuga" e a perseguição ge-
raram paralisação de voos por
nove minutos.

A cachorrinha se chama Kim
e tem cerca de 11 meses. Ela foi
recentemente adotada pela mé-
dica Gabriela Salles, que mora
no Rio de Janeiro. A nova dona

postou vídeos nas redes sociais
que mostram o momento em
que a cadela corre em alta velo-
cidade pela pista e dribla os
agentes que tentam capturá-la.

À noite, em conversa com
o Estadão, a tutora assegurou
que Kim está bem e saudável, e
que tudo não passou de um
"susto".

Em nota, a concessionária
Aena, que administra o aeropor-
to, informou que as equipes de
emergência conseguiram recu-
perar o animal e devolvê-lo para
a passageira que o transportava.
As atividades em Congonhas ti-
veram que ser suspensas, mas
nenhum voo foi cancelado.

"Por medida operacional, as
operações do aeroporto ficaram
temporariamente suspensas por
nove minutos, entre 15h26 e
15h35 de quarta-feira. Não hou-
ve cancelamentos de voos", in-
formou a empresa, em nota.

À reportagem, Gabriela Salles
contou que conheceu Kim no
carnaval durante uma viagem
para Caraíva, vila turística de Por-
to Seguro, na Bahia. Segundo a
médica, a cadelinha foi abando-
nada junto da família em um saco
preto na estrada, e foi acolhida
por uma ONG local, chamada
"Caraíva Proteção Animal".

A história comoveu Gabriela,
que resolveu adotar o animal.

Como a médica não podia trans-
portá-lo para o Rio na volta do
feriado, amigas se encarregaram
de levar Kim até a nova dona. O
trajeto consistia em passar por
São Paulo antes de voar até o
território fluminense.

"Foi a primeira vez que ela
saiu de Caraíva. Depois do pri-
meiro voo, que foi de Porto Se-
guro para São Paulo, ela prova-
velmente ficou agitada. Ela é su-
per medrosa, desconfiada. Ela
saiu da caixinha, conseguiu fu-
gir e foi o suficiente para dar es-
se rasante. Mas, depois de 15
minutos, conseguiram pegá-la",
contou Gabriela, em conversa
com o Estadão.

AEROPORTO

ROVENA ROSA/ABRASIL



Mais dez policiais 
são denunciados por
crimes em operação

CHACINA

ISABELA VIEIRA/ABRASIL 

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) fez mais
duas denúncias contra crimes
cometidos por dez policiais
militares, durante a Operação
Contenção, nos complexos da
Penha e do Alemão, no dia 28
de outubro de 2025. Os PMs
do Batalhão de Ações com
Cães (BAC) são acusados de
invasão a domicílios e obstru-
ção de câmeras corporais.  

Considerada a mais letal da
história do estado, a incursão,
realizada para conter o Co-
mando Vermelho, deixou 122
pessoas mortas -- incluindo
cinco policiais. A ação, que
contou com 2,5 mil agentes,
vem sendo alvo de críticas por
desrespeitar recomendações
do Supremo Tribunal Federal
(STF) para operações em fave-
las e não enfraquecer estrutu-
ralmente o crime organizado. 

Pelo crime de invasão de
residências e estabelecimen-
tos comerciais sem autoriza-
ção judicial ou consentimen-
to, o MPRJ denunciou dez po-
liciais. No documento, a 2ª
Promotoria de Justiça relata
que os agentes utilizaram fer-
ramentas como chaves mes-
tras, facões e chaves de fenda
para entrar nos imóveis e que,
dentro das casas, chegaram a
consumir produtos de dentro
das geladeiras.

"As imagens analisadas pe-
lo MPRJ mostram, ainda, que
alguns agentes circularam pe-
los cômodos das casas, vascu-
lharam objetos e consumiram
produtos", revela o MPRJ. 

Segundo a denúncia, os po-
liciais tentaram entrar em ou-
tras residências, mas, em al-
guns casos, não conseguiram.

Na segunda denúncia, o
MPRJ descreve que cinco poli-
ciais desse mesmo grupo ma-
nipularam câmeras operacio-

nais portáteis, desrespeitando
ordem superior, de uso obri-
gatório do equipamento. 

"A análise das gravações
demonstrou que, em vários
momentos, os equipamentos
foram posicionados de forma
inadequada e direcionados
para locais que impediam a vi-
sualização", diz a denúncia.

Ao todo, desde a operação e
análise das imagens, o MPRJ
fez oito denúncias de ilegalida-
de contra 19 policiais militares
na Operação Contenção. Nas
anteriores, os PMs foram acu-
sados de se apropriarem de
um fuzil abandonado, de pe-
ças de um carro, de invasões a
domicílio, constrangimento de
moradores e subtração de ou-
tros bens. Há outras denúncias
também por obstrução ou des-
ligamento das câmeras corpo-
rais acopladas ao uniforme. Os
casos serão julgados pela Au-
ditoria Militar.

LETALIDADE 
A Operação Contenção,

marcada pela alta letalidade,
efetuou 113 prisões, sendo 33
de pessoas de fora do Rio. As
apreensões somaram 118 ar-
mas e 1 tonelada de drogas.

Moradores, familiares dos
mortos e organizações de di-
reitos humanos denunciaram
a operação como uma "chaci-
na" e enfileiraram corpos com
sinais de execução em um
ponto do Alemão. Os cadáve-
res tinham sido recolhidos pe-
los próprios, das matas que
circundam a região.

Já o governo do estado con-
siderou a operação “um suces-
so”. O governador, Cláudio
Castro, afirmou que as pes-
soas mortas reagiram e os po-
liciais revidaram em legítima
defesa. Para as autoridades,
"as únicas vítimas foram os
cinco policiais mortos no con-
fronto".

PESQUISA

UFRJ terá novo centro de
tratamento de doenças raras
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O
Complexo Hospitalar da
Universidade Federal
do Rio de Janeiro

(UFRJ), na capital fluminense, re-
ceberá uma nova unidade para o
tratamento e a pesquisa sobre
doenças raras, o Centro de Saúde
Pública de Precisão.   

O serviço deve ser inaugurado
no mês de agosto e vai atender ex-
clusivamente a pacientes do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Uma doença é considerada ra-
ra quando atinge até 65 indivíduos
a cada 100 mil pessoas. A maioria
dessas condições já descobertas
tem origem genética, mas algu-
mas também podem ser causadas
por agentes infecciosos ou fatores
ambientais. O Ministério da Saú-
de estima que cerca de 13 milhões
de brasileiros têm alguma das 7
mil doenças raras catalogadas, e
muitas dessas enfermidades po-
dem ser incapacitantes. 

DIAGNÓSTICO 
A chefe do Setor de Gestão da

Pesquisa e Inovação Tecnológica
do Complexo Hospitalar, Soniza
Vieira Alves-Leon, explica que es-
sas condições ainda desafiam a
medicina, porque acometem um
número pequeno de pessoas, o
que dificulta a realização de estu-
dos a seu respeito.

"Algumas nem foram total-
mente descritas, então, a ciência
ainda não entende todos os sinto-
mas, as causas", complementa. 

Soniza acrescenta que o diag-
nóstico correto é outro grande de-
safio, porque nem todos os profis-
sionais têm preparo para identifi-
car corretamente essas condições.

Além disso, a confirmação defi-
nitiva do diagnóstico, muitas ve-
zes, depende de exames com pre-
ço elevado e que não são de fácil
acesso. Algumas doenças raras
são identificadas pelo teste do pe-
zinho, mas mesmo esses casos de-
mandam confirmação com exa-
mes mais específicos. 

SEQUENCIAMENTO 
No mês passado, o Governo

Federal anunciou a inclusão no

SUS do principal teste disponível
para doenças raras, o Sequencia-
mento Completo do Exoma
(WES). Esse exame analisa a re-
gião do DNA em que se concentra
a maioria das mutações genéticas
que causam as doenças raras, a
partir de amostras de sangue ou
saliva. Por sua complexidade, ele
está disponível em poucos labora-
tórios brasileiros.

No SUS, por enquanto, apenas
um laboratório faz o processa-
mento das amostras coletadas em
diversos estados, e outro prestará
o serviço a partir de maio. 

A expectativa é que isso reduza
para seis meses o tempo de espera
pelo diagnóstico no país, que, ho-
je, é de, em média, sete anos. Esse
é um dos exames de alta tecnolo-
gia que serão oferecidos pelo Cen-
tro de Saúde Pública de Precisão,
da UFRJ.  O complexo hospitalar
da UFRJ, gerido pela Empresa
Brasileira de Serviços Hospitala-
res, recebeu investimentos de
mais de R$ 19 milhões para a
montagem no novo centro.

A quantia foi destinada, princi-

palmente, à adequação de um es-
paço dentro do Hospital Universi-
tário Clementino Fraga Filho e à
aquisição dos equipamentos para
a realização dos exames. 

QUALIDADE DE VIDA
Além dos testes genéticos, se-

rão oferecidos no novo centro os
exames de biomarcadores, que
identificam alterações celulares,
bioquímicas ou moleculares rela-
cionadas a determinadas doen-
ças. Soniza Vieira Alves-Leon res-
salta que acelerar o diagnóstico
correto aumenta as chances de
que o paciente possa receber in-
tervenções que melhorem sua
qualidade de vida. 

Além disso, ela diz que o novo
centro vai ampliar as pesquisas
em genética e medicina de preci-
são, contribuindo para o desen-
volvimento de novas estratégias
de tratamento para doenças raras
e câncer. "Com essa estrutura será
possível diagnosticar mais cedo,
acompanhar melhor os pacientes
e desenvolver novas terapias”,
complementa. 

Sexta-feira, 13 de março de 2026
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Dia do Rim: doenças
renais são silenciosas
e exigem atenção
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Em maio de 2025, a Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS) reconheceu a doença
renal como prioridade mun-
dial em saúde pública. Com is-
so, a doença renal crônica
(DRC) passou a figurar entre
as chamadas doenças crôni-
cas não transmissíveis priori-
tárias, ao lado das doenças
cardiovasculares, neoplasias,
diabetes e doenças respirató-
rias crônicas.  

Para a Sociedade Brasileira
de Nefrologia (SBN), o reco-
nhecimento amplia a visibili-
dade da DRC no cenário in-
ternacional e reforça a neces-
sidade de investimentos em
educação, prevenção, diag-
nóstico precoce e tratamento.
No Dia Mundial do Rim, lem-
brado ontem, a entidade aler-
ta ainda para o impacto de fa-
tores ambientais sobre o risco
de doença renal ao longo da
vida.

“Esse tema amplia o olhar
para além do tratamento, esti-
mulando ações que promo-
vam práticas sustentáveis no
cuidado renal e reduzam im-
pactos ecológicos, especial-
mente em serviços de saúde.
Sustentabilidade, nesse con-
texto, significa também pre-
venção qualificada e redução
de exposições evitáveis desde
os primeiros estágios da vida”,
destacou a instituição.

Em entrevista à Agência
Brasil, o médico nefrologista
do Hospital Universitário de
Brasília (HUB), administrado
pela Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares (Eb-

serh), Geraldo Freitas, desta-
cou que os rins são órgãos
considerados essenciais para
o funcionamento do organis-
mo, mantendo o metabolismo
equilibrado, realizando a fil-
tragem do sangue e eliminan-
do toxinas por meio da urina.

“Além disso, eles controlam
nosso equilíbrio de eletrólitos
ou sais do corpo, portanto,
eles mantêm sódio, potássio,
cálcio, tudo equilibrado pra
que a gente mantenha todo o
funcionamento dos outros
sintomas”, disse. “Eles tam-
bém produzem alguns hormô-
nios relacionados ao controle
de pressão”, completou.

O especialista alerta, entre-
tanto, que algumas condições
podem afetar o bom funciona-
mento dos rins ou mesmo pa-
ralisar a função renal por com-
pleto. Segundo Freitas, há fa-
tores de risco específicos que
acabam colaborando para o
desenvolvimento desse tipo
de quadro. Entre eles estão:
⦁ diabetes mellitus;
⦁ hipertensão arterial sistê-

mica;
⦁ histórico familiar de doen-

ça renal;
⦁ obesidade;
⦁ sedentarismo;
⦁ tabagismo;
⦁ uso crônico ou inadequado

de anti-inflamatórios não
esteroidais e outros nefro-
tóxicos;

⦁ doenças cardiovasculares;
⦁ infecções do trato urinário

recorrentes ou obstrução
urinária;

⦁ desidratação frequente;
⦁ consumo inadequado de

água.

OMS

ESPECIAL

Google amplia iniciativas para impulsionar
inteligência artificial no Brasil e apoiar startups e setor público

POR BÁRBARA SOUZA 

OGoogle anunciou uma série de inicia-
tivas voltadas à expansão do uso e do

desenvolvimento de inteligência artificial
(IA) no Brasil, com foco em startups, capa-
citação profissional e aplicações no setor
público. As medidas fazem parte da estra-
tégia da empresa para fortalecer o ecossis-
tema tecnológico no país e ampliar a ado-
ção de ferramentas baseadas em IA em di-
ferentes setores da economia. 

Entre as ações apresentadas está a refor-
mulação do Google Campus, espaço dedi-
cado ao apoio a empreendedores e star-
tups. A nova fase do projeto terá prioridade
para empresas chamadas “AI-first”, ou se-
ja, aquelas que utilizam inteligência artifi-
cial como elemento central de seus produ-
tos e serviços. O campus será integrado ao
futuro Centro de Engenharia da compa-
nhia em São Paulo, criando um polo que
reúne pesquisa aplicada, engenharia e de-
senvolvimento de negócios. 

Segundo o presidente do Google no Bra-
sil, Fábio Coelho, o objetivo é ampliar o pa-
pel do país no desenvolvimento tecnológi-
co. “Queremos impulsionar a próxima ge-
ração de empreendedores que vão trans-
formar diversos setores por meio da inteli-
gência artificial”, afirmou. 

O programa também prevê frentes vol-
tadas a tecnologias avançadas, conhecidas
no setor como deep tech, que envolvem
aplicações de ciência e engenharia para re-
solver desafios em áreas como energia,
agricultura, educação e saúde. A expectati-
va da empresa é que o ambiente facilite a
conexão entre startups e grandes empre-
sas, ampliando oportunidades de investi-
mento e de adoção de novas soluções tec-
nológicas. 

Outra iniciativa envolve investimentos
em capacitação e desenvolvimento de ha-
bilidades em IA. Por meio do braço filan-
trópico Google.org, a empresa anunciou fi-
nanciamento de US$ 1 milhão para o Insti-
tuto Motriz, com o objetivo de ampliar o
conhecimento sobre inteligência artificial
no setor público brasileiro. O programa
pretende capacitar cerca de 5 mil servido-
res em fundamentos da tecnologia, além
de oferecer mentoria para aproximada-
mente 400 gestores públicos e criar 200
bolsas de trainee voltadas ao tema. 

Além disso, o Google lançou um desafio
internacional de inovação governamental
com recursos de US$ 30 milhões, voltado a
organizações e empresas que desenvol-
vem soluções baseadas em inteligência ar-
tificial para melhorar serviços públicos. A
iniciativa busca estimular projetos que uti-
lizem IA generativa para aprimorar políti-
cas públicas e a prestação de serviços à po-
pulação. 

Para especialistas, o investimento em
formação e empreendedorismo é um dos
fatores centrais para consolidar o uso da
tecnologia no país. O professor de ciência
da computação da Universidade de São
Paulo (USP), Fabio Kon, afirma que “a for-
mação de profissionais qualificados é um
dos principais desafios para a expansão da
inteligência artificial no Brasil”. Segundo
ele, programas de capacitação e parcerias
com empresas podem acelerar a adoção
da tecnologia em diferentes áreas da eco-
nomia.

O movimento ocorre em um momento
de crescimento do debate sobre inteligên-
cia artificial no país. Estudos sobre o ecos-
sistema de inovação indicam que o Brasil
possui uma comunidade ativa de startups
e desenvolvedores, mas ainda enfrenta de-

safios como escassez de
mão de obra especializa-
da e concentração de em-
presas de tecnologia em
poucas regiões. 

Para o Google, o con-
junto de iniciativas busca
criar condições para que
o país amplie sua partici-
pação no desenvolvimen-
to e na aplicação de tec-
nologias baseadas em da-
dos. Ao combinar apoio a
startups, capacitação
profissional e projetos
voltados ao setor público,
a empresa tenta consoli-
dar o Brasil como um dos
polos de inovação em in-
teligência artificial na
América Latina.
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FLÁVIO DINO

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (foto), determinou
medida de busca e apreensão
da Polícia Federal (PF) contra
o blogueiro maranhense Luís
Pablo, acusado do crime de
perseguição contra o ministro
Flávio Dino.  

As buscas foram cumpridas
na terça-feira passada pelos
agentes na casa do blogueiro
em São Luís. Foram apreendi-
dos computadores e aparelhos
celulares.

De acordo com a investiga-
ção, o blogueiro teria monito-
rado os deslocamentos do car-
ro oficial utilizado por Dino e
seus familiares no Maranhão
para publicar reportagens so-
bre o suposto uso irregular do

veículo, que pertence ao Tri-
bunal de Justiça e foi cedido
para a equipe de segurança do
ministro.

O pedido de abertura de in-
vestigação foi feito pela PF e
também contou com parecer
favorável da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR).

Ao chegar ao Supremo, o ca-
so foi enviado para o ministro
Cristiano Zanin. No mês passa-
do, Zanin pediu a redistribui-
ção do caso, que foi enviado
para Alexandre de Moraes.

DEFESA
Em nota, o acusado disse

que ainda aguarda acesso ao
processo para entender os
fundamentos da decisão que
fundamentou as buscas.

INFRAESTRUTURA

Governo federal autoriza 
R$ 2 bi em obras no Paraná 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
governo federal auto-
rizou ontem o início
de obras que somam

investimentos de mais de R$
2,08 bilhões nos setores de infra-
estrutura de transportes do esta-
do do Paraná, incluindo rodo-
vias, porto e aeroporto.   

O evento, no Palácio do Pla-
nalto, contou com a participa-
ção do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e dos ministros dos
Portos e Aeroportos, Sílvio Costa
Filho, e dos Transportes, Renan
Filho.

Pelo Ministério dos Trans-
portes, foram assinadas duas or-
dens de serviço que somam R$
730 milhões em recursos públi-
cos. Uma delas autoriza o início
das obras do Contorno Sul Me-
tropolitano de Maringá (BR-
376/PR), com aporte de R$ 409
milhões, destinado a melhorar o
tráfego urbano e reduzir o fluxo
de veículos pesados na cidade. 

A segunda ordem de serviço
viabiliza a execução do quarto e
último trecho da BR-487/PR, co-
nhecida como Estrada Boiadei-
ra, entre Serra dos Dourados e
Cruzeiro do Oeste. Com investi-
mento de R$ 321,2 milhões, se-
rão concluídos 37 quilômetros
(km) da rodovia que conecta re-
giões produtoras de grãos ao
Porto de Paranaguá.

"O Paraná não tinha a Estra-
da Boiadeira concluída, o Para-
ná não tinha o contorno da ci-
dade de Maringá, e sua região
metropolitana, e essas obras
começam hoje. Além disso, o
estado do Paraná está receben-

do o maior ciclo de investimen-
to de infraestrutura de sua his-
tória", destacou o ministro Re-
nan Filho. 

Segundo ele, já foram realiza-
das seis concessões rodoviárias
no estado desde 2023, de um to-
tal de 35 concessões de rodovias
em andamento em todo o país.

Pelo Ministério de Portos e
Aeroportos, foi assinada a au-
torização da licitação para re-
forma e ampliação do terminal
de passageiros e modernização
da torre de controle do Aero-
porto Regional  de Maringá,
com investimento de R$ 129,1
milhões. 

A reforma deverá fazer com
que o terminal salte da capaci-

dade atual de 855 mil passagei-
ros para cerca de 1,4 milhão por
ano. A área de passageiros do
aeroporto terá o tamanho prati-
camente duplicado.

PORTO DE PARANAGUÁ
Também foi assinado o con-

trato de concessão para explora-
ção e administração da infraes-
trutura do acesso aquaviário ao
Porto de Paranaguá, estimado
em R$ 1,23 bilhão.

A concessão, com duração de
25 anos, deve assegurar as obras
de manutenção do canal e o au-
mento do calado de 13,5 metros
para 15,5 metros, ampliando a
capacidade da operação de car-
ga no terminal. 

O Porto de Paranaguá é o se-
gundo maior do Brasil em movi-
mentação de cargas, atrás ape-
nas do Porto de Santos, e tem
uma importância estratégica
para o setor de agronegócio, já
que é por ali que são escoados
os fertilizantes importados pelo
Brasil e o embarque de carne
suína e frango oriunda princi-
palmente da Região Sul.

"Isso é fundamental para o
desenvolvimento do setor por-
tuário brasileiro. Com essa con-
cessão, por 25 anos, nós teremos
a dragagem de manutenção
sendo feita ano a ano, e isso dará
segurança e previsibilidade para
o setor produtivo", enfatizou o
ministro Silvio Costa Filho.

Nota
SABESP PAGARÁ AUXÍLIO PARA ATINGIDOS POR
ROMPIMENTO DE RESERVATÓRIO

Após o  rompimento de um reservatório da Sabesp  em Mairiporã,
região metropolitana de São Paulo, a empresa anunciou como
medida inicial e emergencial o pagamento de R$ 2 mil para
famílias que tiveram imóveis atingidos. Os recursos são para
ressarcir urgências pontuais, como remédios e alimentação.    
Após o colapso da estrutura, ocorrido ontem, uma pessoa
morreu e sete ficaram feridas.  De acordo com a Defesa Civil e
o Corpo de Bombeiros, o rompimento da estrutura prejudicou

Brasil sobe em ranking da OCDE de
dados abertos e alcança 8ª posição

O Brasil alcançou o seu melhor
desempenho da história no índi-
ce da Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) que avalia a efetivida-
de das políticas governamentais
de dados abertos.  

A informação foi divulgada on-
tem pela Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da Re-
pública (Secom). O resultado
consta na última edição do OUR-
Data Index (Open, Useful and Re-
usable Data Index), o ranking que
mede o grau de abertura, acessi-
bilidade e reutilização de dados
públicos entre países membros e
parceiros da organização.

Entre 41 países analisados, o
Brasil obteve 0,70 ponto em uma
escala de 0 a 1, alcançando a 8ª
melhor nota do mundo. Trata-se
da melhor pontuação da América
Latina e um resultado 32% supe-
rior à média dos países da OCDE,
segundo o governo. O desempe-
nho também coloca o país à fren-
te de nações reconhecidas pelas
políticas digitais de dados aber-
tos, como Reino Unido e Canadá,
e consolida o Brasil como referên-
cia regional e internacional na
agenda de abertura de dados.

O índice OURData Index anali-
sa três dimensões principais das
políticas de dados abertos: dispo-
nibilidade, acessibilidade e su-
porte ao reuso das informações
públicas.

O Brasil apresentou resultados
especialmente expressivos nos

dois primeiros pilares. No critério
disponibilidade de dados, a pon-
tuação foi 0,78 ponto, enquanto
em acessibilidade dos dados atin-
giu 0,74. No pilar suporte ao reu-
so, a nota foi ficou em 0,57, mas
ainda superior à média da OCDE,
de 0,40.

"Os resultados refletem avan-
ços do governo do Brasil na pu-
blicação proativa de dados go-
vernamentais em formatos
abertos e reutilizáveis, além do
fortalecimento de instrumentos
que ampliam o acesso e o uso
dessas informações por cida-
dãos, pesquisadores, jornalistas,
empreendedores e pela socie-
dade em geral", destacou nota
do governo brasileiro.

O reconhecimento interna-
cional também foi destacado
pelo ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), Vini-
cius Marques de Carvalho. Se-
gundo ele, o resultado reflete a
consolidação da política brasi-
leira de dados abertos e o com-
promisso do governo atual com
o fortalecimento da transpa-
rência.

"Esse resultado comprova o
avanço do Brasil na agenda de
transparência e Governo Aberto.
Ao ampliar o acesso às informa-
ções públicas, fortalecemos o
controle social, estimulamos a
inovação e contribuímos para o
aprimoramento das políticas pú-
blicas", afirmou em nota divulga-
da pela Secom.

POLÍTICA NACIONAL
A Política Nacional de Dados

Abertos, coordenada pela CGU,
completa 10 anos em maio deste
ano e tem como ferramenta fun-
damental o Portal Brasileiro de
Dados Abertos, a principal plata-
forma de publicação e acesso a
dados governamentais no país.

Atualmente, o portal reúne
mais de 15 mil conjuntos de da-
dos produzidos por órgãos fede-
rais e parceiros subnacionais, dis-
ponibilizados em formatos aber-
tos e legíveis por máquina. As in-
formações podem ser utilizadas
pela sociedade civil e setores pri-
vado e público em variados tipos
de iniciativas, como pesquisas
acadêmicas, reportagens, desen-
volvimento de aplicativos, criação
de novos negócios e políticas ba-
seadas em dados, entre outras
possibilidades.

Entre 2022 e 2025, o número de
conjuntos de dados publicados
cresceu cerca de 50%, passando
de 10.447 para mais de 15 mil ba-
ses. No mesmo período, o portal
ampliou o alcance e já conta com
mais de 100 mil usuários, segun-
do o governo federal.  

O fortalecimento da cultura de
dados abertos no governo brasi-
leiro também foi impulsionado
por iniciativas de capacitação e
integração entre órgãos públicos.

Desde 2023, o governo federal,
por meio da CGU e do Ministério
da Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI), realiza a Se-

mana Dados BR, evento que já le-
vou conhecimento sobre o uso de
dados para mais de 40 mil pes-
soas. Em 2024, as duas pastas lan-
çaram o Catálogo Nacional de
Dados, iniciativa que reúne, em
um único ambiente, os conjuntos
de dados produzidos pelo Poder
Executivo Federal.

No início deste ano, o governo
do Brasil assumiu a copresidência
da Parceria para Governo Aberto
(Open Government Partnership –
OGP), iniciativa internacional
que reúne 73 países e organiza-
ções da sociedade civil para pro-
mover transparência, participa-
ção social, responsabilidade e res-
ponsividade na gestão pública. A
copresidência é exercida pela
CGU, em parceria com a advoga-
da queniana Steph Muchai.

O QUE É A OCDE
Criada em 1961, e com sede

em Paris, a OCDE é uma organi-
zação internacional formada
atualmente por 37 países, incluin-
do algumas das principais econo-
mias desenvolvidas do mundo,
como Estados Unidos (EUA), Ja-
pão e países da União Europeia. O
Brasil, que desde 2007 é conside-
rado um parceiro-chave ativo da
organização, formalizou o inte-
resse em tornar-se membro pleno
em 2017, durante o governo de
Michel Temer.

O processo de adesão teve des-
dobramentos no fim de 2022, mas
desde então, segue sem avanços. 

DESEMPENHO
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Troca de nome da 
Rua Peixoto Gomide
avança na Câmara 
CAIO POSSATI/AE

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara
Municipal de São Paulo apro-
vou na última quarta-feira, o
projeto de lei (PL 482/2025)
que propõe a troca do nome
da Rua Peixoto Gomide, loca-
lizada nos bairros Bela Vista e
Jardim Paulistano, na região
central da capital paulista.

O nome atual da via home-
nageia o político Francisco de
Assis Peixoto Gomide Júnior,
que, em janeiro de 1906, ma-
tou a própria filha, Sophia Go-
mide, às vésperas do casa-
mento dela. Peixoto Gomide,
então senador por São Paulo,
suicidou-se em seguida.

A votação na CCJ foi aprova-
da por sete votos. O vereador
Lucas Pavanato (PL) foi o único
parlamentar a se posicionar de
forma contrária, enquanto o
vereador Sansão Pereira (Re-
publicanos) se absteve.

Na prática, a CCJ aprovou o
parecer de legalidade, que
analisa se o projeto é, ou não,
compatível com a legislação.
Com o aval da comissão, o tex-
to poderá seguir para votação
em plenário.

O PL é de autoria das verea-
doras Luna Zarattini (PT) e Sil-
via da Bancada Feminista
(PSOL). A proposta determina
que a rua seja rebatizada com
o nome da vítima, Sophia Go-
mide. Segundo as parlamenta-
res, o objetivo é promover
uma "reparação histórica".

"O presente projeto de lei
tem como finalidade promo-
ver reparação histórica e con-

ceder a devida dignidade à
memória de Sophia Gomide,
mulher que foi brutalmente
assassinada pelo próprio pai,
Francisco de Assis Peixoto Go-
mide Júnior", afirmam as ve-
readoras na justificativa da
proposta.

Em 1914, a Câmara Munici-
pal homenageou o senador ao
aprovar um projeto que bati-
zou uma das travessas da Ave-
nida Paulista com o nome de
Peixoto Gomide. "Sophia se-
quer foi citada ou recebeu
qualquer homenagem", dizem
as parlamentares.

Como base histórica para a
elaboração do PL, Luna Zarat-
tini e Silvia da Bancada Femi-
nista utilizaram o estudo da
pesquisadora Maíra Rosin,
que fez um levantamento de
ruas batizadas com nomes de
homens que assassinaram
mulheres de seus respectivos
círculos, como esposas, aman-
tes e filhas.

"A pesquisadora traz à luz
algumas ruas que levam essas
homenagens a feminicidas -
mesmo que, à época, o crime
não fosse tipificado dessa for-
ma. Uma delas é a Rua Peixoto
Gomide, que fica no coração
da cidade de São Paulo",
acrescentam as vereadoras no
projeto.

Os motivos que levaram ao
crime são incertos. De acordo
com a pesquisadora, em trecho
citado no PL, jornais da época
atribuíram o assassinato a
"uma alucinação" de Peixoto
Gomide e relataram que alguns
sintomas da condição já teriam
se manifestado dias antes.

MATOU A FILHA

RICARDO STUCKERT/PR

pelo menos três residências e dez veículos. A Sabesp enviou
representantes para uma reunião com os moradores do bairro
Capoavinha ontem. Uma equipe da empresa presta atendimento
aos moradores em uma van instalada no bairro.  As equipes
farão o cadastro dos atingidos e estão disponíveis para dúvidas
pontuais. Durante a madrugada, cerca de 60 técnicos
participaram do trabalho de limpeza das ruas e casas.  As
equipes de Defesa Civil e de outras áreas da prefeitura também
realizam atendimento na região.  Segundo a  Sabesp, os imóveis
no bairro Capoavinha, em Mairiporã, estão com o
abastecimento normal.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Moraes autoriza buscas
da PF contra acusado
de perseguir ministro

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Regalias do MP do Rio
saltam de R$ 65 mi
para R$ 223 milhões

PENDURICALHOS

FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Ministério Público do Rio
de Janeiro pagou, nos dois pri-
meiros meses do ano, R$ 289
milhões a procuradores e pro-
motores a título de indeniza-
ções por licença não gozada,
penduricalho apontado como
uma das principais alavancas
dos contracheques milioná-
rios no Judiciário e nas procu-
radorias. Em janeiro, foram li-
berados R$ 65 milhões, e, em
fevereiro, o valor saltou para
R$ 223 milhões - aumento de
243% de um mês para o outro.

As informações constam do
ofício enviado pelo MP flumi-
nense ao ministro Gilmar
Mendes, que, no domingo
passado, exigiu esclarecimen-
tos após surgirem suspeitas de
descumprimento da liminar
que interrompeu desembol-
sos acima do teto constitucio-
nal de R$ 46,3 mil bruto (ou
cerca de R$ 35 mil líquido).

Gilmar determinou que o
Ministério Público do Rio
apresentasse dados detalha-
dos sobre os penduricalhos
pagos a integrantes do órgão
nos primeiros meses de 2026,
sob pena de punição discipli-
nar. O ministro deu prazo de
72 horas para o envio das in-
formações. Segundo ele, as
justificativas preliminares en-
caminhadas ao Supremo no
dia 27 de fevereiro eram insu-
ficientes para comprovar o
cumprimento de decisões an-
teriores da Corte.

Os novos detalhes foram
enviados pela Procuradoria
fluminense na quarta, 11, e es-
tão sob crivo do ministro. Nas
duas tabelas enviadas ao de-

cano do STF, referentes aos
pagamentos de janeiro e feve-
reiro, o procurador-geral de
Justiça do Rio, Antônio José
Campos Moreira, admitiu que
os pagamentos triplicaram de
um mês para o outro.

O valor de indenizações re-
gistrou aumento significativo
seis dias antes da primeira li-
minar do STF que põe sob
ameaça o "Império dos Pen-
duricalhos", nas palavras do
ministro Flávio Dino. No dia 5
de fevereiro, Dino suspendeu
por 60 dias o pagamento de
verbas acima do teto.

No dia 26 de fevereiro, du-
rante sessão no Plenário do
STF que debatia a ‘mixórdia’
de penduricalhos, segundo
palavras de Dino, o próprio
ministro declarou ter recebido
mensagens relatando suposto
pagamento fora do teto consti-
tucional que teria sido autori-
zado pelo procurador-geral de
Justiça do Rio. Dino observou
que ‘não sabia se era verdade’.

Na ocasião, a Procuradoria
fluminense informou ao Esta-
dão que "jamais autorizou
qualquer pagamento com
inobservância do teto remu-
neratório constitucional".
"Nossas práticas e rotinas ad-
ministrativas, particularmente
no que concerne à despesa
pública, são pautadas pela ab-
soluta observância à legalida-
de e à transparência."

Mesmo com o aumento ex-
pressivo das indenizações, o
procurador-geral de Justiça do
Rio informou no documento a
Gilmar Mendes que "nos me-
ses de janeiro e fevereiro do
corrente ano, não realizou
qualquer pagamento de valo-
res retroativos".

TRAMA GOLPISTA

Moraes decide negar visita de 
assessor de Trump a Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), negou ontem o pedido do
ex-presidente Jair Bolsonaro pa-
ra receber a visita de Darren
Beattie, assessor do governo dos
Estados Unidos, na prisão.  

Na decisão, Moraes disse
que a visita do assessor do pre-
sidente Donald Trump não foi
comunicada à diplomacia bra-
sileira e não está inserida na
agenda oficial que será cumpri-
da no Brasil.

“A realização da visita de
Darren Beattie, requerida nestes
autos pela Defesa de Jair Mes-
sias Bolsonaro, não está inserida
no contexto diplomático que
autorizou a concessão do visto e
seu ingresso no território brasi-
leiro, além de não ter sido co-
municada, previamente, às au-
toridades diplomáticas brasilei-
ras, o que, inclusive poderia en-
sejar a reanálise do visto conce-
dido”, decidiu o ministro.

Mais cedo, o ministro das Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira,
informou a Moraes que a visita a
Bolsonaro pode configurar “in-
devida ingerência” em assuntos
internos do Brasil.

Segundo Vieira, a embaixada
do Estados Unidos no Brasil in-
formou ao governo brasileiro
que Darren Beattie vem ao Bra-
sil para participar do Fórum
Brasil-EUA de Minerais Críticos,
que será realizado em São Pau-
lo, na próxima quarta-feira.

O chanceler acrescentou ain-
da que a representação norte-

americana não mencionou
eventuais visitas fora da agenda
oficial.

No início desta semana, a
defesa de Bolsonaro pediu que
a visita seja realizada na próxi-
ma segunda-feira (16), no pe-
ríodo da manhã, ou na terça-
feira (17), datas em que o as-
sessor estará em visita oficial

ao Brasil. A entrada de um tra-
dutor na prisão também foi so-
licitada.

Bolsonaro foi condenado a 27
anos e três meses prisão na ação
penal da trama golpista e cum-
pre pena no 19° Batalhão da Po-
lícia Militar, localizado dentro
do Complexo Penitenciário da
Papuda, em Brasília.

PGR pede ao STF condenação 
de Ramagem por crimes do 8/1
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ontem ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) a condenação do ex-de-
putado federal Alexandre Ra-
magem, que está foragido nos
Estados Unidos.  

O ex-deputado federal será
julgado pelos crimes relaciona-
dos ao 8 de janeiro de 2023, pe-
los quais não respondeu antes
devido ao mandato parlamen-
tar, cassado no ano passado.

A procuradoria defendeu
que Ramagem seja condenado
pelos crimes de dano qualifica-
do pela violência e grave amea-
ça, contra o patrimônio da

União e com considerável pre-
juízo para a vítima, e de deterio-
ração de patrimônio tombado,
ambos relacionados aos atos
golpistas contra as sedes dos
poderes da República.

O caso é relatado pelo minis-
tro Alexandre de Moraes e será
julgado pela Primeira Turma da
Corte. A data do julgamento ain-
da será definida.

Ex-diretor da Abin, Ramagem
já foi condenado a 21 anos de
prisão na ação penal da trama
golpista, pelos crimes de organi-
zação criminosa armada, tenta-
tiva de abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito e
golpe de Estado.

O processo julgou a tenta-

tiva de reverter  o  resultado
d a s  e l e i ç õ e s  d e  2 0 2 2 ,  m a n -
t e n d o  o  e x - p r e s i d e n t e  J a i r
Bolsonaro no poder e impe-
dindo a posse do então presi-
dente eleito, Luiz Inácio Lula
da Silva.

As investigações indicaram
planos que incluíam tentativas
de assassinato do presidente
eleito e do ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes, e também re-
lacionaram a trama aos atenta-
dos contra as sedes dos poderes
em 8 de janeiro.

E m  f u n ç ã o  d o  m a n d a t o
parlamentar, Ramagem teve
as acusações relacionadas ao
8 de janeiro suspensas. No fi-
nal  do ano passado,  a  Mesa

Diretora da Câmara dos De-
putados declarou a cassação
d o  m a n d a t o  d e  R a m a g e m
após a primeira condenação,
e as acusações pelos crimes
do 8 de janeiro voltaram a tra-
mitar.

Em setembro do ano passa-
do, Alexandre Ramagem fugiu
do país para evitar o cumpri-
mento da pena.

Durante a investigação sobre
a trama golpista, ele foi proibi-
do pelo STF de sair do país. Se-
gundo a Polícia Federal, Rama-
gem fugiu pela fronteira com a
Guiana e embarcou para os Es-
tados Unidos com passaporte
diplomático, que não estava
apreendido.

GOLPISTA FORAGIDO
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Estudo diz que Cerrado 
pode armazenar mais
carbono que Amazônia
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Amazônia e outras flores-
tas tropicais são conhecidas
por serem reservatórios natu-
rais de carbono do planeta e,
portanto, aliadas fundamen-
tais no combate às mudanças
climáticas.  

Um estudo publicado ontem
na revista científica New Phyto-
logist mostra que áreas úmidas
do Cerrado podem armazenar
cerca de 1.200 toneladas métri-
cas de carbono por hectare, até
seis vezes mais do que a densi-
dade média na Amazônia.

O trabalho foi liderado pela
pesquisadora Larissa Verona,
em parceria com cientistas da
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), da Universi-
dade Federal de Minas Gerais
(UFMG), do Cary Institute of
Ecosystem Studies (Estados
Unidos), do Instituto Max
Planck (Alemanha) e do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

É a primeira avaliação deta-
lhada dos estoques de carbono
presentes nos solos dessas áreas
do Cerrado, conhecidas como
veredas e campos úmidos.

Pesquisadores coletaram
amostras de solo de até quatro
metros de profundidade. Estu-
dos anteriores conseguiram
analisar apenas camadas su-
perficiais, de 20 centímetros a
um metro de profundidade, o
que produziu resultados que
subestimaram o carbono total
em até 95%.

ACÚMULO
A análise também mostrou

que parte desse carbono é ex-
tremamente antigo. Testes de
datação por radiocarbono in-
dicam que o material orgânico
presente nesses solos tem ida-
de média de cerca de 11 mil
anos, com registros que ultra-

passam 20 mil anos.
“Esse carbono levou muito

tempo para se acumular. Se
ele for perdido, não podemos
reconstruí-lo rapidamente,
como ocorre com uma floresta
que pode ser replantada”, afir-
ma Larissa Verona.

O Cerrado é o segundo
maior bioma da América do
Sul, ocupando cerca de 26% do
território brasileiro. Além de
ser considerado a savana mais
biodiversa do mundo, abriga
as nascentes de aproximada-
mente dois terços das grandes
bacias hidrográficas do país,
incluindo sistemas que ali-
mentam o rio Amazonas.

“As condições úmidas dos
campos e veredas criam falta
de oxigênio, o que desacelera
a decomposição de plantas e
outros resíduos. Como resul-
tado, a matéria orgânica se
acumula ao longo do tempo e
permite que esses ambientes
armazenem grandes quanti-
dades de carbono”, explica a
pesquisadora Amy Zanne,
coautora do estudo.

RISCOS CLIMÁTICOS
Segundo os pesquisadores,

a importância do Cerrado para
o clima global ainda é subesti-
mado.

“O enorme estoque de car-
bono do Cerrado não costuma
ser incluído nos cálculos cli-
máticos porque, até recente-
mente, não sabíamos que ele
estava ali”, afirma Zanne.

A expansão da agricultura,
a drenagem de áreas úmidas e
a retirada de água para irriga-
ção estão entre as principais
ameaças. Quando o solo seca,
o material orgânico se decom-
põe rapidamente e se transfor-
ma em dióxido de carbono e
metano, gases responsáveis
pelo aquecimento global.

CPMI do INSS aprova convocação de
cunhado e ex-namorada de Vorcaro
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) que
investiga os descontos de men-
salidades associativas não auto-
rizadas dos benefícios de mi-
lhões de aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) aprovou,
ontem, a convocação do empre-
sário Fabiano Zettel.  

Cunhado do banqueiro Da-
niel Vorcaro, do Banco Master, e
pastor afastado da Igreja Batista
da Lagoinha, Zettel foi apontado
pela Polícia Federal (PF) como
operador financeiro do Master.
Segundo um dos autores do re-
querimento aprovado, o depu-
tado federal Duarte Jr. (PSB-
MA), a instituição “supostamen-
te” firmou contratos de créditos
consignados irregulares com
beneficiários do INSS.

Zettel foi preso em meados
de janeiro, durante a segunda
fase da Operação Compliance
Zero, que apura um suposto es-
quema de fraudes financeiras
envolvendo o Banco Master.

“Há indícios relevantes de
que fraudes em operações de
crédito consignado, ofertadas a

aposentados e pensionistas do
INSS, tenham ocorrido por meio
de acordo de cooperação firma-
do entre o Banco Master e o
INSS, com possível participação
de dirigentes, intermediadores e
correspondentes bancários”.

No requerimento, Duarte Jr.
especificou que a convocação
de Zettel busca “esclarecer pos-
sível envolvimento dos negócios
familiares, do Master, de igrejas
e outros empreendimentos” e
também as suspeitas de fraude
na concessão de empréstimos
consignados e descontos ilegais
em aposentadorias e pensões
pagas pelo INSS.

OUTROS
Os integrantes da CPMI do

INSS também aprovaram a con-
vocação da ex-namorada de Vor-
caro Martha Graeff. Segundo o
deputado federal Kim Kataguiri
(União-SP), a empresária e in-
fluenciadora digital conhece a re-
de de contatos do banqueiro e te-
ria testemunhado ou ouvido rela-
tos de Vorcaro sobre supostas
conversas dele com várias autori-
dades públicas, como o ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes.

REQUERIMENTOS 
Por maioria dos votos dos in-

tegrantes do colegiado, foram
rejeitados os requerimentos de
convocação da publicitária Da-
nielle Miranda Fonteles e da
empresária Roberta Moreira
Luchsinger. De acordo com o
relator da CPMI, o deputado Al-
fredo Gaspar (União-AL), o de-
poimento de Danielle poderia
auxiliar “na elucidação de mo-
vimentações financeiras de vul-
to envolvendo o empresário
Antônio Carlos Camilo Antu-
nes, vulgo 'Careca do INSS',
apontado como o principal ar-
ticulador do esquema de frau-
des no INSS”.

Já Roberta é apontada por
Gaspar como um “elemento
vinculado ao núcleo político da
organização criminosa liderada
por Antunes”, alguém “essen-
cial para a movimentação de va-
lores e a gestão de contas em-
presariais que serviam como
instrumentos de lavagem de ca-
pitais”. “Seu testemunho é cru-
cial para detalhar a circulação
dos recursos ilícitos e a fase de
ocultação”, argumentou Gaspar
no requerimento que foi rejeita-
do. De acordo com parlamenta-

res da oposição, Roberta tam-
bém é amiga do empresário Fá-
bio Luís Lula da Silva, o Lulinha,
e, nas palavras de Gaspar, “de-
tém informações sensíveis sobre
a proximidade e a articulação do
'núcleo político' (do esquema
fraudulento) com figuras in-
fluentes”.

Retiradas da pauta por acor-
do, não foram votadas as pro-
postas de convocação do ex-
presidente do Banco Central
Roberto Campos Neto e do ex-
policial civil Rogério Giglio Go-
mes. A expectativa é que os re-
querimentos sejam analisados
na próxima semana.

DEPOENTES
Nenhuma das quatro pes-

soas convocadas a depor on-
tem compareceu. De acordo
com o presidente da CPMI, se-
nador Carlos Viana (Podemos-
MG), a empresária Leila Mej-
dalani Pereira, presidente do
clube Palmeiras e do Banco
Crefisa, que já deveria ter de-
posto na última segunda-feira,
alegou, “de modo equivocado”,
que uma decisão do ministro
Flávio Dino, do STF, teria anu-
lado sua convocação.

CASO MASTER

MEIO AMBIENTE

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



China e Cuba reafirmam
laços em meio a tensões
com Estados Unidos

AVANÇO NA AL

PEDRO LIMA/AE

China e Cuba reafirmaram
o compromisso de aprofundar
as relações bilaterais em meio
a um ambiente internacional
marcado por tensões crescen-
tes com os Estados Unidos e
disputas de influência nas
Américas.

Em comunicado divulgado
ontem, o Ministério das Rela-
ções Exteriores da China infor-
mou que o ministro Wang Yi
conversou por telefone com
seu homólogo de Cuba, Bruno
Rodríguez Segundo Pequim,
os dois também integram o Bi-
rô Político dos partidos comu-
nistas de seus países.

Durante a conversa, Rodrí-
guez apresentou sua avaliação
da situação atual e agradeceu
à China pelo apoio dado a Cu-
ba. As duas partes concorda-
ram em continuar promoven-
do o desenvolvimento das re-

lações bilaterais.
O contato ocorre em um

momento de aumento das
tensões geopolíticas envol-
vendo Washington. O presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, tem defendido
uma estratégia mais assertiva
no hemisfério ocidental, com
foco em segurança regional e
na contenção da influência
chinesa na América Latina

Nos últimos dias, Trump
também afirmou que seu go-
verno pretende voltar a con-
centrar atenção em Cuba
após o conflito com o Irã e su-
geriu que mudanças signifi-
cativas podem ocorrer na re-
lação entre Washington e Ha-
vana. Nesse contexto, Pequim
tem reiterado que sua coope-
ração com países da região
não é dirigida contra tercei-
ros,  embora sustente que
tampouco deve sofrer interfe-
rência externa. 

GUERRA

Líder do Irã promete vingança
e manter ‘Ormuz’ fechado 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

N
o primeiro pronuncia-
mento público desde
que foi eleito Líder Su-

premo do Irã, o aiatolá Mojtaba
Khamenei (foto) prometeu, on-
tem, vingança “pelo sangue de
seus mártires” assassinados por
Israel e Estados Unidos (EUA),
além de manter os ataques às ba-
ses militares do inimigo nos paí-
ses do Oriente Médio. “Não aban-
donaremos a busca por vingança.
A vingança que temos em mente
não se relaciona apenas ao martí-
rio do grande Líder da Revolução.
Pelo contrário, cada membro da
nação que é martirizado pelo ini-
migo é um sujeito independente
no dossiê de retribuição”, afirmou
o aiatolá em mensagem lida pela
mídia iraniana.

O novo chefe de Estado em
Teerã, que substituiu o pai Ali
Khamenei, assassinado em
bombardeio no primeiro dia da
guerra, ainda prometeu manter
o Estreito de Ormuz fechado.

"Caros irmãos de armas! A
vontade das massas populares é
continuar a defesa eficaz e que
cause pesar. Além disso, a ala-
vanca do bloqueio do Estreito de
Ormuz deve certamente conti-
nuar a ser utilizada”, afirmou.

O fechamento do Estreito de
Ormuz pelo Irã, por onde transi-
tam cerca de 25% do petróleo
mundial, tem abalado os merca-
dos, obrigando países a decidirem
liberar estoques de emergência.

EIXO DA RESISTÊNCIA
Mojtaba Khamenei ainda pro-

meteu cobrar os adversários pe-
los prejuízos econômicos causa-
dos pela guerra e manter o apoio
do Irã ao Eixo da Resistência, for-
mado por grupos paramilitares
como Hamas e Hezbollah.

"Exigiremos indenização do
inimigo e, se eles se recusarem,
confiscaremos o máximo de
seus bens que considerarmos
apropriado e, se isso não for
possível, destruiremos a mesma
quantidade de seus bens", com-
pletou o novo Líder Supremo
iraniano.

Em relação ao Eixo da Resis-
tência, que o Irã apoia e foi
apontado como um dos motivos
para Israel e EUA atacarem a Re-
pública Islâmica, o aiatolá Moj-
taba explicou que esse apoio “é
parte inseparável dos valores da
Revolução Islâmica”.

VIZINHOS DO IRÃ
O novo Líder Supremo acres-

centou que está disposto a man-
ter relações “cordiais e constru-
tivas” com todos os 15 países
que o Irã tem fronteira, terrestre
ou marítima.

Mojtaba ponderou, contudo,
que algumas bases militares
desses países foram usadas pelo
agressor para atacar o Irã. “Sem
atacar esses países, alvejamos
exclusivamente essas mesmas
bases. De agora em diante, ine-
vitavelmente continuaremos
com isso", prometeu.

Na quarta-feira passada, com
abstenções da China e da Rús-
sia, o Conselho de Segurança da
Organização das Nações Unidas
(ONU) aprovou resolução apre-

sentada pelo Bahrein para que
Teerã pare as retaliações contra
países árabes da região.

Em seu primeiro comunica-
do, o Líder Supremo cobrou que
os países que hospedam bases
dos EUA para que esclareçam
sua posição em relação aos
agressores do Irã.

“Aconselho-os a fechar essas
bases o mais rápido possível,
pois já devem ter percebido que
a alegação dos Estados Unidos
de estabelecer segurança e paz
não passava de uma mentira”,
sugeriu o aiatolá.

UNIDADE IRANIANA
O filho de Ali Khamenei, o no-

vo Líder Supremo do Irã, Mojta-
ba Khamenei, ainda apelou para
a necessidade de unidade entre
“todos os estratos” da sociedade
iraniana frente ao inimigo, dei-

xando de lado as “divergências”
internas e agradeceu aos comba-
tentes iranianos.

“Meus sinceros agradecimen-
tos aos nossos bravos combaten-
tes que, com seus golpes esma-
gadores, bloquearam o caminho
do inimigo e o fizeram abando-
nar a ilusão de poder dominar
nossa querida pátria e possivel-
mente dividi-la", completou.

Mojtaba Khamenei disse ain-
da que soube da sua nomeação
pela imprensa iraniana e lem-
brou dos familiares mortos nos
ataques israelenses e estaduni-
denses. Além do pai, Mojtaba
perdeu a esposa, uma irmã e seu
sobrinho pequeno, além de um
cunhado casado com outra irmã.

ELEIÇÃO 
No Irã, o Líder Supremo é elei-

to pela Assembleia dos Especia-
listas (ou dos Peritos), formada
por 88 clérigos religiosos escolhi-
dos por voto popular. Apesar do
cargo ser vitalício, a Constituição
do Irã permite que a Assembleia
destitua o Líder Supremo.

No cargo de líder supremo há
36 anos, Ali Khamenei estava no
topo da estrutura de Poder da
República Islâmica do Irã que,
além do Executivo, do Parla-
mento e do Judiciário, conta
com o Conselho dos Guardiões,
formado por seis indicados pelo
Líder Supremo e seis indicados
pelo Parlamento.

O Líder Supremo funciona
como uma espécie de Poder
Moderador no Irã. As Forças Ar-
madas são diretamente ligadas a
ele, e não ao Executivo

Irã diz permitir passagem de alguns navios
em Ormuz e ameaça barrar aliados aos EUA
PEDRO LIMA/AE

O Irã afirmou que permitiu a
passagem de navios de alguns
países pelo Estreito de Ormuz, em
meio ao conflito com Estados
Unidos e Israel, mas indicou que
nações consideradas alinhadas à
ofensiva militar podem não se be-
neficiar de trânsito seguro pela ro-
ta estratégica. A hidrovia, crucial
para o comércio global de petró-
leo, permanece com circulação
restrita desde o início das hostili-
dades.

Em entrevista à AFP, o vice-
ministro das Relações Exteriores
do Irã, Majid Takht-Ravanchi,

disse que Teerã tem cooperado
com determinados países que so-
licitaram passagem. "Alguns paí-
ses já falaram conosco sobre atra-
vessar o Estreito e nós coopera-
mos com eles", afirmou. Segundo
ele, "os países que se juntaram à
agressão não devem se beneficiar
de passagem segura pelo Estreito
de Ormuz".

Takht-Ravanchi também ne-
gou que o Irã esteja instalando
minas na via marítima, após o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, afirmar que for-
ças americanas atingiram 28 em-
barcações iranianas usadas para
esse tipo de operação. "De forma

alguma. Isso não é verdade", disse
à AFP.

O vice-chanceler acrescentou
que o Irã busca garantias de que o
país não voltará a enfrentar uma
guerra no futuro. "Queremos ver
que uma guerra não será imposta
novamente ao Irã", afirmou, lem-
brando que, após um cessar-fogo
temporário no ano passado, os
adversários "se reagruparam e fi-
zeram isso novamente".

Já a Reuters informou que pe-
troleiros com bandeira da Índia
poderão receber autorização para
atravessar o Estreito de Ormuz,
segundo uma fonte do governo
indiano. A informação, porém, foi

contestada por uma fonte irania-
na fora do país, que afirmou não
haver acordo formal.

Segundo o governo da Índia,
os ministros das Relações Exterio-
res dos dois países conversaram
três vezes nos últimos dias, discu-
tindo segurança da navegação e o
abastecimento energético india-
no. Ainda nesta quinta, o petrolei-
ro Shenlong, que transporta pe-
tróleo saudita, chegou ao porto de
Mumbai após cruzar o estreito,
tornando-se o primeiro navio de
petróleo bruto a chegar ao país
desde o início do conflito, de acor-
do com dados da LSEG citados
pela Reuters.
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Zelenski diz que
Ucrânia aguarda aval
para acordo com EUA

O presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski, afirmou
ontem que Kiev aguarda apro-
vação da Casa Branca para um
importante acordo de produ-
ção de drones, proposto pelo
governo ucraniano no ano
passado, num momento em
que vários países correm para
modernizar suas defesas aé-
reas após a guerra no Irã expor
deficiências.

O acordo proposto entre
EUA e Ucrânia abrangeria vá-
rios tipos de drones e defesas
aéreas. O sistema único prote-
geria contra enxames de cen-
tenas ou até milhares de dro-
nes e mísseis Shahed, de de-
sign iraniano, afirmou Zelens-
ki, em mensagem nas redes
sociais. "Não tivemos ainda a
oportunidade de assinar esse
documento", acrescentou.

A Rússia disparou dezenas
de milhares de drones Sha-
hed, de design iraniano, con-
tra a Ucrânia desde a invasão
do país vizinho, há pouco
mais de quatro anos.  O Irã
tem respondido aos ataques
conjuntos de EUA e Israel uti-
lizando o mesmo tipo de dro-
nes contra alvos no Oriente
Médio.

A Ucrânia é pioneira no de-
senvolvimento de destruido-
res de drones de baixo custo,
alguns deles com preço de al-
guns milhares de dólares.

O conflito no Oriente Mé-
dio pode levar oficiais ameri-
canos a assinar a proposta de
produção de drones, segundo
Zelenski.

A Ucrânia busca garantir
apoio estrangeiro para o es-
forço de impedir a invasão
russa. Acordos de produção
de drones podem dar a Kiev
alguma vantagem diplomáti-
ca nas negociações com
Moscou.

Conversas mediadas pelos
EUA para interromper o
maior conflito da Europa des-
de a Segunda Guerra Mundial
estão suspensas devido à
guerra no Irã.

Zelenski chegou à Romê-
nia, membro da OTAN, nesta
quinta-feira, um dia antes de
visitar o presidente francês
Emmanuel Macron, em Paris,
enquanto novas pesquisas in-
dicam que a receita de petró-
leo da Rússia, que ajuda a im-
pulsionar sua invasão à Ucrâ-
nia, aumentou desde que a
guerra no Irã começou.

Israel diz ter atacado programa nuclear
iraniano e eliminado comandante do Hezbollah
SERGIO CALDAS/AE

Israel intensificou a atuação
militar no Oriente Médio ontem,
atacando uma instalação irania-
na ligada ao programa nuclear
de Teerã e eliminando um co-
mandante do grupo extremista
libanês Hezbollah no Líbano.

O Exército israelense afir-
mou que a instalação atacada
no Irã fazia parte do programa
nuclear do país. "A Força Aé-
rea Israelense, agindo com ba-
se em informações precisas
das Forças de Defesa, atingiu
mais  um local  do programa
nuclear iraniano", disse o co-

mando militar.
O complexo Taleghan abriga-

va atividades militares secretas,
segundo o Exército.

As forças armadas israelenses
afirmaram também que elimi-
naram, durante ataque na últi-
ma terça-feira (10) o comandan-
te de operações da unidade de

mísseis do Corpo de Guardas da
Revolução Islâmica dentro do
Hezbollah em Beirute, Abu
Dharr Mohammadi.

De acordo com o Exército,
Mohammadi era uma figura
central na coordenação militar
entre o Hezbollah e o regime ira-
niano.

Guarda Revolucionária do Irã promete 
'golpes severos' e reforça bloqueio do Ormuz
PEDRO LIMA/AE                                                     

O comandante das forças na-
vais da Guarda Revolucionária
do Irã (IRGC, na sigla em in-
glês), Ali Reza Tangsiri, afirmou
ontem, que Teerã está prepara-
da para intensificar ações mili-
tares contra adversários, após o
líder supremo iraniano, Mojta-
ba Khamenei, defender a manu-
tenção do bloqueio do Estreito

de Ormuz como instrumento de
pressão no conflito com Estados
Unidos e Israel.

Em publicação no X, Tangsiri
declarou que as forças sob seu
comando seguirão a orientação
do líder iraniano. "Em resposta
ao Comandante-Chefe, man-
tendo a estratégia de fechamen-
to do Estreito de Ormuz, desferi-
remos os golpes mais severos
contra o inimigo agressor", es-

creveu o integrante do grupo pa-
ramilitar do país persa.

A declaração ocorre poucas
horas depois  de Khamenei
afirmar, em seu primeiro pro-
nunciamento público, que o
bloqueio da estratégica rota
marítima deve continuar como
parte da resposta de Teerã à
guerra em curso. Segundo ele,
o país também poderá ampliar
o confronto caso o conflito se

prolongue.
O líder iraniano ainda adver-

tiu que bases militares dos Esta-
dos Unidos na região poderão
ser alvo de novos ataques e reco-
mendou que países que abri-
gam essas instalações conside-
rem fechá-las. Ele afirmou que o
Irã continuará mirando posi-
ções militares de adversários e
prometeu retaliar as mortes pro-
vocadas por ataques recentes.

PRODUÇÃO DE DRONES

Ataque a tiros em
universidade dos EUA
deixa dois feridos

Duas pessoas ficaram feri-
das ontem, em um ataque a ti-
ros em uma universidade no
estado da Virgínia, sul dos Es-
tados Unidos, no qual o atira-
dor morreu, segundo infor-
mou a instituição.

A Universidade Old Domi-
nion (ODU) afirmou em um
comunicado que um homem
armado abriu fogo em um edi-
fício no campus de adminis-
tração em Norfolk, momento
em que feriu duas pessoas. As
vítimas estão em estado críti-
co, disse um porta-voz da Sen-
tera Health, o sistema de saú-
de que administra o hospital
para o qual os feridos foram
levados.

A universidade indicou que
a polícia e a equipe de emer-
gência "responderam imedia-
tamente" e "o atirador mor-
reu". As aulas foram suspensas
pelo resto do dia.

Em uma mensagem à co-
munidade universitária, o pre-
sidente da ODU, Brian Hemp-
hill, disse que a instituição en-
frentou uma tragédia no cam-
pus. Ele expressou gratidão
pela rápida resposta de emer-
gência e desejou apoio e ora-
ções a todos os afetados.

"A segurança da nossa co-
munidade universitária é a
minha principal prioridade",
escreveu Hemphill. "Estamos
profundamente empenhados
em proteger todos os 'Mo-
narchs' e em garantir um am-
biente seguro de aprendiza-
gem, convivência e trabalho
em todos os momentos."

Os ataques a tiros em esco-
las são frequentes nos Estados
Unidos, onde o número de ar-
mas supera o de pessoas e as
normas, inclusive para com-
prar fuzis de estilo militar, são
brandas.
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